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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia  
 

 Obrigatória 

 
EMENTA 
Introdução à biblioteconomia, à arquivologia e à museologia: estudos, práticas e inserção na 

ciência da informação. Origens e desenvolvimento das bibliotecas, arquivos, museus e outras 

instituições de informação. Tipologias de unidades e sistemas de informação. Aspectos históricos, 

sociais, políticos e econômicos das atividades biblioteconômicas, arquivísticas e museológicas. 

 
OBJETIVOS 
 
Levar o aluno a: 
 
- Construir uma visão de caráter geral sobre a área de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação. 

 
- Entender as características do objeto de estudo e pesquisa da área 
 
- Compreender a função dos canais formais e informais de comunicação da informação  
 
- Compreender os tipos de documentos impressos e digitais. 



 
- Entender unidades Sistemas de Recuperação da Informação 
 
- Obter uma visão geral do setor de informação no Brasil enfatizando o papel das 
bibliotecas e unidades de informação 
  
- Refletir sobre o papel do profissional de informação na sociedade, em particular com 

relação à realidade brasileira. 
 
 
METODOLOGIA 
 
- Aulas expositivas 
- Leituras  
- Seminários 
- Pesquisas 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
Pontualidade/assiduidade 
Participação em classe 
Trabalhos em classe 
Resumos 
Seminários 
Prova final 
 
 
PROGRAMA 
 
 
PERSPECTIVA HISTÓRICA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
Fundamentação teórica da Ciência da Informação e sua interlocução com a 
Biblioteconomia. Paradigmas e interdisciplinaridade na Ciência da Informação. 
Conceitos e tipos de bibliotecas e unidades de informação, funções, serviços e usuários.     
 
Aula 1 – apresentação da ementa, dos alunos e perspectivas da disciplina. Apresentação 
do capítulo 1. Antecedentes e gênese da Ciência da Informação. Leitura do cap 1 
Aula 2 – Conceitos de Ciência da Informação. O objeto da CI, interdisciplinaridade e 
paradigmas. Leitura do cap. 2 
Aula 3 – Texto sobre informação. Conceitos e visões. Indicação do texto de Saracevic. 
Aula 4 – Estudo dirigido. Indicação do cap. 2 Indicação das avaliações no semestre. 
 
  OBJETO DE ESTUDO E PESQUISA DA ÁREA DE 

BIBLIOTECONOMIA/CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
A produção Científica e suas formas de comunicação. Livro, documento, informação.   
Procedimentos técnicos básicos na organização de unidades de informação. O registro 
de conhecimentos em contextos eletrônicos 
Aula 5- Tipos de conhecimentos e origens das bibliotecas. As bibliotecas no Brasil. 
Tipos de bibliotecas. Indicação do cap. 2. 



Aula 6 – Atividades de bibliotecas. Tipos de documentos. A Ciência da Informação no 
Brasil. Sociedades científicas e periódicos científicos e Programas de pós-
graduação.Cap. do livro de Menou. 
Aula 7- Exercícios sobre tipos de documentos. Apresentação e distribuição dos temas 
para seminários. 
 
O DESENVOLVIMENTO DA BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO NO BRASIL 
Visão geral das redes e sistemas de informação desenvolvidas e alimentadas por 
instituições brasileiras.  Industria eletrônica e a história e desenvolvimento da Internet. 
Conceitos de recuperação da informação e introdução dos sistemas de recuperação da 
informação. Características de SRI´S. 
Aula 8 – Sistemas e redes de informação. Pesquisa em recuperação da informação 
Primeiras bases de dados. Sistemas de recuperação da informação Redes e sistema de 
informação no Brasil. 
Aula 9 – Texto sobre Sistema de recuperação da Informação. Apresentação de lâminas 
Aula 10 – Apresentação da profissão. Indicação de texto. 
Aula 11 – Discussão do texto.  
 
 PAPEL DO PROFISSIONAL DE INFORMAÇÃO NA SOCIEDADE BRASILEIRA 
 Organização social da profissão, acesso, estatuto e ética profissional. 
 Treinamento profissional. Legislação da profissão. O que é um profissional de 

informação na contemporaneidade? 
Aula 12 – Apresentação de seminário 
Aula 13 – Apresentação de seminário 
Aula 14 – Apresentação de seminário 
Aula 15 – Avaliação final. 
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